
Candidatos criticam método 
O desejo de entrar para o 

serviço público conseguiu, 
ontem, produzir uma das 
maiores concentrações de 
jornalistas a que o-País já 
assistiu. Cél7éa de 600 pro-

-11-sslotiA is de imprensa 
prestaram a primeira pro-
va organizada pela UnB 
para selecionar 10 jornalis-
tas que poderão ser contra-
tados pelo Senado Federal. 
Foi uma afluência de dar 

inveja no sindicato da cate-
goria", observavam vete-
ranos militantes da mobili-
zação sindical em inúme-
ras campanhas salariais 
dos jornalistas de Brasília. 

Um acontecimento tão 
raro, corno não poderia dei-
xar de reontecer, produziu 
um folffire muito rico em 
írianife31àções e comporta-
mentos. A única unanimi-
dade presente era o reco-
nhecimento de que o con-
curso público é a forma 
mais democrática, justa e 
transparente, para selecio-
nar servidores do Executi-
vo, Legislativo e Judiciá-
rio. A organização do con-
curso para os jornalistas, 
no entanto, sofreu muitas 
críticas por começar a sele-
ção com uma prova teóri-
ca. acadêmica e eliminató-
ria. Nesse quadro, jornalis-
tas recém-formados pelas 
iáculdades de comunica-
ção tinham melhores con-
dições que experientes pro-
fissionais de imprensa, no 
Manuseio da extensa bi-
bliografia exigida. 

CARAVANAS 

Em busca de um empre-
kó estável, com remunera-
cão inicial acima das mé-
diàS pagas pelo mercado 
árís jornalistas sem maior 
ékPeriência, chegaram a 
Brasília verdadeiras - ca-
ravanas" de candidatos. 
Os estados do Nordeste e do 
Sul - pontearam no envio de 
Aspirantes. 

"No Campus da Universi-
dade de Brasília, ontem pe-
la manhã, esses -estran-
geiros" formavam peque-
nos grupos, ao lado dos gru-
pos de jovens recém-
fõrmados pelas faculdades 
de comunicação do Distrito 
Federal. Uns e outros tra-
Ziám livros, anotações, re-
sumos e o nervosismo dos 
candidatos a vestibulares. 

-Impecável, dona absolu-
ta- da situação nos amplos 
anfiteatros em que os jor-
nalistas foram distribuídos 
pára a prova, a burocracia 
é o 1. itual dos testes mecâ-
nicos ( leitura e escolha de 
Alternativas) apenas au-
mentavam o constrangi-
.mento visível dos jornalis-
tas veteranos. 

Editores de jornais, re-
pórteres especiais, profis-
sionais experientes em im-
portantes coberturas na-
cionais e internacionais, 
homens e mulheres com 
muitos anos de trabalho na 
apuração e redação de 
notícias, atividades de 
:-'copy" e revisão, edição e 
fechamento de jornais, nas 
mídias impressa e eletrõni-
êa, estavam ali, às voltas 
com as alternativas pro-
pos • as para 12 questões, ca-
da uma com sete itens. 

Foi com perplexidade 
que muitos desses jornalis-
tas encararam a maior 
parte da prova. Teria um 
determinado poeta inglês 
pronunciado tal ou qual 
frase, em 1644? E o primei-
ro jornal do País ( o 
CORREIO BRAZILIENSE 

teria sido fundado na 
França? E, afinal, quais fo-
ram as reações de um gru-
po de trabalhadores diante 
do -Jornal Nacional", da 
Rede Globo de Televisão, 
ao longo de uma pesquisa 
feita em São Paulo, num 
trabalho acadêmico? No 
melhor estilo dos cursinhos 
para vestibulares, muitas 
dessas questões tinham 
suas "pegadas" para ava-
liarem os que de fato ti-
nham consumido a biblio-
grafia. O CORREIO 
BRZILIENSE, por exem-
plo, não foi fundado na 
França, mas em Londres. 

FOLCLORE 

O folclore desse concurso 
para jornalista do Senado 
termina sua primeira pro-
va com um saldo definiti-
vamente alentador. Dentro 
e fora das salas de teste, 
antes mesmo do dia da pro-
va, por parte dos candida-
tos e dos responsáveis pelo 
concurso, enfim, as contri-
buições ao folclore memo-
rialístico foram expressi-
vas. 

Jornalistas foram demi-
tidos de seus empregos, 
apenas porque pretendiam 
fazer a prova. Algumas 
centenas de profissionais 
recém-formados davam 
um ar juvenil ao teste e 
transformavam em "i-
lhas" os jornalistas mais 
veteranos que se distri-
buíam pelos bancos escola-
res. Sotaques os mais va-
riados revelava as carava-
nas de aspirantes que che-
garam de vários pontos do . 
Pais. 

obrigado a distribuir uma 
nota entre os candidatos, 
tentando justificar a prova 
teórica, eliminatória e em -- 
forma de teste. O professor 
Lauro Morhy, diretor da 
Diretoria de Acesso ao En- 
sino 

 
 Superior da UnB, ad- 

mite que "as estruturas 
montadas para os concur-
sos a rigor são geralmente 
improvisadas sob todos os 
aspectos". Ele ressalta, 
por outro lado, que a UnB é 
uma das raras instituições 

'brasileiras que ainda con-
segue fazer um concurso 
com um nível aceitável de 
competência. 

Mas o professor reconhe-
ce que "há os que conse-
guem corromper pessoas 
envolvidas na elaboração 
ou reprografia das provas e 
até em outros níveis, em 
profundo desrespeito a tu-
do e a todos". Foi uma ob-
servação franca e corajo-
sa, colocada em sentido ab-
solutamente teórico na no-
ta distribuída, mas que não 
passou despercebida aos C, 
muitos candidatos que pro-
curavam identificai -  na 
multidão os três professo-
res do Departamento de 
Comunicação da UnB que 
também se inscreveram no 
concurso. 


